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Primeiro mês de isolamento destruiu 8,6 milhões de empregos
Clique aqui para ver a notícia no site

Entre janeiro e março, a metade mais pobre do País perdeu 6,3% da renda na comparação ao último
trimestre de 2019. No primeiro mês completo de isolamento social imposto pela Covid-19, 8,6 milhões de
pessoas deixaram de trabalhar em empregos formais e informais, na comparação com igual período do
ano passado. Em abril houve um encolhimento inédito de 9% na população ocupada, segundo dados
isolados para abril da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PnadC). A Pnad Contínua,
calculada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), mede a desocupação por trimestres
móveis - e havia apontado fechamento de 4,9 milhões de vagas no trimestre encerrado em abril. Com
base no dado oficial, pesquisadores do Ibre/FGV (Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio
Vargas) estimaram a eliminação mensal de empregos na pandemia. Em março, mês apenas parcialmente
afetado pelo isolamento, a destruição de postos de trabalho havia atingido 2,3 milhões de pessoas na
comparação com o mesmo período de 2019, de acordo com o Ibre. Tanto em março quanto em abril, os
principais afetados dentro da população ocupada foram os trabalhadores informais e os chamados por
conta própria, geralmente os que ganham menos no mercado.
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